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EDUCAÇÃO BRASILEIRA: 
FUNDAMENTOS E 
TEMAS PEDAGÓGICOS

FUNDAMENTOS

RELAÇÃO EDUCAÇÃO E SOCIEDADE: DIMENSÕES 
FILOSÓFICA, HISTÓRICO‐CULTURAL E 
PEDAGÓGICA

As autoras Bandeira e Dantas (2017) destacam que a 
educação como a conhecemos hoje é fruto de muito esfor-
ço para responder às necessidades do homem em busca 
de autoconhecimento e de compreensão do mundo que o 
cerca. Esta constante busca é inerente a sua natureza que, 
desde o princípio, procurou transferir aos mais jovens a 
cultura e o modo de organização de um determinado povo 
ou civilização. A intuição foi uma das primeiras formas 
com a qual se exerceu o ato de educar, e os gregos foram 
os precursores, com traços de uma ausência de reflexão 
sobre os seus propósitos e apoiando-se nas qualidades 
individuais dos mestres formadores (MARTINS, 2011). 

Para as autoras, não se trata de negar ou desvalorizar 
o legado deixado pelas civilizações gregas que serviram 
de modelo para a organização social e educativa do 
mundo ocidental, mas de destacar que a preocupação 
com a estruturação de uma Pedagogia que buscasse, 
de forma mais sistemática e reflexiva, responder aos 
questionamentos cotidianos se deu bem mais a frente, 
primeiramente com Comenius e sua racionalidade filo-
sófica no século XVII, depois, Herbat ampliou a ideia na 
sua obra “Pedagogia Geral” aproximando a Psicologia e 
a Filosofia à Pedagogia (MARTINS, 2011). 

A partir do século XX, o conhecimento pedagógico 
é fundamentado sob a ótica do saber científico orien-
tado pelo positivismo de Augusto Comte e, ao longo 
dos anos até a atualidade, esse conhecimento foi deba-
tido, construído e reconstruído por diversos enfoques 
nas teorias científicas, inspirando as várias tendên-
cias e modelos didáticos no contexto escolar, consti-
tuindo, assim, os diferentes olhares para a Pedagogia 
(BANDEIRA; DANTAS, 2017).

Todo o processo de construção e reconstrução da edu-
cação foi e ainda é importante para a organização social 
do homem, uma vez que, conforme as situações cotidia-
nas demandavam soluções, a educação se desenvolvia e 
tentava responder os questionamentos da humanidade 
(INFOESCOLA, 2017). 

Eis que surge a questão: é correto afirmar que a 
organização social define os propósitos educacionais 
de cada época, relacionando o desenvolvimento de 
uma determinada sociedade aos saberes transmitidos 
e elaborados por sua população? 

As autoras defendem que sim, pois, de acordo com 
Scaff (2013), com o advento da Revolução Industrial 
— marcado pelo êxodo rural e uma crescente urba-
nização —, a organização dos saberes, cada vez mais 
complexos e abundantes, demandou a sistematização 

e a expansão das instituições educacionais. Neste 
momento da história se estabelecem as duas classes 
sociais basilares do modo de produção capitalista: os 
burgueses, proprietários das fábricas e detentores do 
poder econômico, e os trabalhadores, que já não eram 
mais sujeitos do próprio trabalho e precisavam ven-
der sua mão de obra para sobreviver nas cidades. 

A escola passa a ter uma função importante para a 
manutenção dessa crescente configuração social que 
culmina em duas escolas: uma para os filhos dos ricos 
(burgueses) e outra para os filhos dos pobres (traba-
lhadores). Percebe-se claramente que a educação, os 
saberes elaborados e acumulados historicamente pelo 
homem, não estavam acessíveis para todos. O interes-
se dos detentores do poder econômico era que a classe 
mais pobre recebesse menos instrução para conseguir 
desenvolver o trabalho nas fábricas e manter a condi-
ção de explorados (MENDES, 2013). 

Galvão (2010) aponta que a concepção de educa-
ção está relacionada à concepção de sociedade, ou 
seja, cada época irá enunciar as suas finalidades, ado-
tando determinada tendência pedagógica. Na história 
da educação brasileira, pode-se identificar diferentes 
concepções, tendo em vista os ideais da formação do 
homem para a sociedade de cada época. 

As principais correntes pedagógicas diretamente 
ligadas à aquisição do conhecimento por meio dos 
currículos escolares, identificadas no Brasil são: a tra-
dicional, a crítica e a pós‐crítica. A concepção tradicio-
nal enfatiza o ensino e a aprendizagem de conteúdos 
a partir de uma metodologia rigorosamente planeja-
da, com foco na eficiência. 

A concepção crítica aborda questões ideológicas, 
colocando em pauta temas relacionados ao poder, a 
relações e classes sociais, ao capitalismo, à partici-
pação, entre outros, de forma a conscientizar o edu-
cando acerca das desigualdades e injustiças sociais. A 
partir do despertar da consciência crítica e participa-
tiva, o estudante poderá se emancipar e se libertar das 
opressões sociais e culturais, atuando no desenvolvi-
mento de uma sociedade justa e igualitária. 

A concepção pós-crítica tem como foco os temas rela-
cionados à identidade, diferenças, alteridade, subjetivida-
de, cultura, gênero, raça, etnia, multiculturalismo, saber 
e poder, de forma a acolher a diversidade do mundo 
contemporâneo. Busca o respeito, a tolerância e a convi-
vência harmoniosa entre as diferentes culturas. A ideia 
principal é a de que, por meio da educação, o indivíduo 
acolha e respeite as diferenças e, assim, por meio de um 
conjunto de relações estabelecidas nas diferentes for-
mas de se adquirir, transmitir e produzir conhecimentos, 
construa as bases da sociedade. Estão em debate questões 
filosóficas, de valores, histórico-sociais, econômicas, teó-
ricas e pedagógicas que constituem o processo educativo.

Dica 
O texto do III do art. 1º da Constituição Federal 
de 1988, aponta a educação como uma das alter-
nativas para a formação da dignidade da pessoa 
humana, bem como na LDB nº 9.394, de 1996.

Dois importantes autores da sociologia, Pierre 
Bourdieu e Jean Claude Passeron, dedicaram-se a estu-
dar as instituições e as diferentes formas da educação 
em sociedade. Os autores ressaltam que, ao falarmos 
de  instituições educadoras, não estamos nos refe-
rindo apenas à escola, pois o processo educacional 
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não começa e não ocorre apenas na escola. Como 
lembram Bourdieu e Passeron, a primeira instituição 
educadora é a nossa família e é dela que herdamos 
parte de nossas “ferramentas sociais”. Apenas mais 
tardiamente, salvo as óbvias exceções, é que seremos 
introduzidos ao mundo da escola (RODRIGUES, 2021).

Ao propor uma reflexão sobre a educação brasi-
leira, é importante recordar que só em meados do 
século XX o processo de expansão da escolarização 
básica no país começou, e que o seu crescimento, em 
termos de rede pública de ensino, se deu no fim dos 
anos 1970 e início dos anos 1980. Um grande expoen-
te, defensor da escola pública foi o sociólogo Florestan 
Fernandes (XXX), que se dedicou a olhar a educação 
pela ótica da Sociologia. Para ele, entender a razão 
da escola ser tão excludente passava por enxergar o 
processo de urbanização que o Brasil vivia, marcado 
pela desigualdade social e o racismo.

Para Florestan Fernandes, as escolas também 
tinham um papel importante na busca por equilíbrio 
e paz social, que seria potencializado se as escolas 
fossem mais integradas e formassem uma rede, um 
“sistema comunitário de instituições sociais”. O autor 
compreendia que  a escola deveria ser um caminho 
para a libertação da opressão social, e só o seria se 
deixasse de reproduzir os mecanismos de exclusão da 
sociedade e fosse também um espaço de liberdade.

Defendia que os diretores fossem eleitos pelas 
famílias, alunos e professores, para que tivessem mais 
autonomia, ou seja, já anunciava a necessidade de 
uma gestão democrática e mais justa nas instituições 
de ensino.  Florestan Fernandes criticou a prática em 
sala de aula, destacando três pontos: 

	z o professor como mero transmissor do saber, que 
fragilizava o próprio profissional da educação; 

	z a concepção de que o estudante é apenas um recep-
tor do conhecimento, quando o saber deveria ser 
construído coletivamente na escola; 

	z o ensino como instrumento de discriminação, que 
trata o aluno pobre como cidadão de segunda classe.

Florestan buscou em seus discursos e ações rom-
per com a tradição de pseudoneutralidade das ciências 
humanas com vistas à reconstrução de uma proposta 
brasileira de sociedade e educação comprometida com a 
mudança social. Segundo sua análise, por causa de fato-
res históricos como a escravidão, a herança colonial e 
a dependência em relação ao capital externo, tornaram 
a elite do Brasil mais resistente às mudanças sociais do 
que as classes dominantes dos países desenvolvidos. 

Em seus dois mandatos de deputado federal, nos 
anos 1980 e 1990, o sociólogo participou ativamente 
da discussão, elaboração e tramitação da Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que só 
seria aprovada em 1996, um ano depois de sua morte.

Percebe-se, então, que a relação trabalho e escola são 
indissociáveis numa sociedade, pois uma colabora para 
a manutenção do outro. Não se pode perder de vista que 
a essência do trabalho é o que, para Marx, dignifica o 
homem e o torna um ser histórico por meio da transfor-
mação da natureza em seu benefício (JACOMINI, 2013). 
Entretanto, pela ótica capitalista, a concepção produti-
vista de educação foi se aprimorando nas últimas déca-
das, como destaca Saviani citado por Lombardi (2002). 
O trabalho na escola passou a ser um produto que gera 
riqueza para o capital e vem progressivamente postu-
lando a sua organização pedagógica e social.

Florestan Fernandes acreditava que a educa-
ção deveria ser, para os alunos, uma experiência 

transformadora que desenvolvesse a criatividade, 
dando condições de se libertar da opressão social. 
Mas, para isso, a escola deveria deixar de reproduzir 
os mecanismos de dominação de classe da sociedade.

No entanto, há ainda muito o que se ponderar 
quando se tenta compreender o espaço educativo. 
Reduzi-lo a uma mera condição de reprodução é des-
considerar a natureza complexa que permeia o ato 
pedagógico. A produção do conhecimento, mesmo 
que pautada em uma prática tradicional e excludente, 
produz algo que o capitalismo não consegue alcançar: 
o saber materializado nas ações sociais, não sendo 
algo concreto e nem palpável. Neste sentido entende-
mos não ser possível generalizar o modo de produção 
capitalista em sua totalidade no ambiente educacio-
nal conforme destacam Asbahr e Sanches (2013).

A história da organização da escola no Brasil vem 
sendo construída por idas e vindas ao sabor da ordem 
social vigente, alternando momentos com ênfase na 
autoridade do professor e outros com aspectos buro-
cráticos bem visíveis, na qual há uma clareza na redu-
ção dessa autoridade e autonomia, com uma divisão 
de tarefas na escola onde os participantes do proces-
so educativo perdem de vista a complexidade que o 
caracteriza (HYPOLITO, 1991). 

Villas Boas (2002) ressalta que algumas propostas 
de reorganização da escola e do trabalho pedagógico 
surgiram nos últimos anos numa tentativa de demo-
cratizar o processo educativo, mas a escola ainda 
resiste e se mantém estruturada para o reforço das 
relações sociais do processo de produção capitalista. 
Segundo a mesma autora, uma das possibilidades de 
percepção dessa lógica ocorre quando o corpo docen-
te recebe pronto um cronograma a ser executado com 
atividades pré-estabelecidas, propostas pedagógicas e 
instrumentos de avaliação que não foram construídos 
nem debatidos por ele (VILLAS BOAS, 2017).

Uma outra marca do modo de produção capitalis-
ta na escola é a forma como a avaliação vem deter-
minando o próprio trabalho pedagógico. Pressionada 
pelas avaliações em larga escala, a escola prepara seus 
alunos para alcançarem excelentes índices, passando 
a avaliação a ser o produto final do trabalho desenvol-
vido em sala de aula, reforçando, assim, a meritocra-
cia. Sob esse enfoque, o esforço pessoal é o ponto chave 
para o sucesso, transferindo do Estado para o indivíduo 
e para as instituições educacionais a responsabilidade 
do êxito e do fracasso (FREITAS, 2016).

Dica 
Ao pensar em adaptar o currículo a determina-
dos estudantes que apresentam dificuldades 
de aprendizagem, ao discutir com seus pares 
em que momento do ano letivo um determinado 
conteúdo (ou grupo deles) deverá ser trabalhado 
em sala de aula e, ao concordar ou discordar de 
situações abordadas nas reuniões coletivas, o 
professor expressa sua autonomia docente.

Portanto, não é fácil analisar o ambiente esco-
lar, uma vez que é complexo e não nos permite tirar 
conclusões rápidas e superficiais de sua estrutura 
organizacional, seja ela de ordem humana ou mate-
rial. Ao mesmo tempo que esta estrutura se encontra 
intrinsicamente mergulhada na lógica capitalista, na 
contramão deste processo os docentes conseguem, 
de alguma forma, manter sua autonomia a partir do 
criar, pensar e refletir, ainda que minimamente, sobre 
o ato de ensinar.
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Segundo Freitas (2016) essa contradição que 
caracteriza a escola nos remete aos professores que 
seguem lutando por uma educação emancipatória, 
que visa a formação de cidadãos críticos e conscien-
tes do seu potencial social. É pela via da coordenação 
pedagógica coletiva e de reuniões com a comunida-
de escolar, que as reflexões e ações transformadoras 
podem acontecer. Faz-se necessário, contudo, que os 
educadores brasileiros tenham consciência da sua 
importância social, se empoderando dos seus direitos 
e reconquistando sua verdadeira profissionalidade 
docente (HYPOLITO 1999 apud VILLAS BOAS, 2002).
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DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO DAS 
CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS

A educação é uma prática social e cultural funda-
mental para o desenvolvimento humano, sendo vista 
como o processo de transmissão de conhecimentos, 
valores e habilidades de uma geração para outra. Os 
fundamentos da educação baseiam-se em diversas 
disciplinas, como filosofia, psicologia, sociologia e 
antropologia, cada uma oferecendo perspectivas dife-
rentes sobre o papel e a finalidade da educação. 

No contexto ocidental contemporâneo, a educa-
ção é frequentemente concebida sob duas vertentes 
principais: a educação como um meio de reprodução 
social e cultural e a educação como um mecanismo 
de transformação social. A primeira vertente, defendi-
da por autores como Émile Durkheim, vê a educação 
como um processo essencial para a manutenção da 
coesão social e a perpetuação da cultura dominante. 

A segunda vertente, associada a pensadores como 
Paulo Freire, considera a educação uma ferramen-
ta de emancipação, capaz de promover mudanças 
sociais significativas ao questionar e transformar as 
estruturas de poder existentes.

CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS

As concepções pedagógicas representam as dife-
rentes abordagens teóricas e práticas da educação, 
refletindo as visões de mundo, valores e objetivos 
educacionais de diferentes épocas e contextos socio-
culturais. Entre as principais concepções pedagógicas 
na sociedade ocidental contemporânea, destacam-se 
algumas que serão abordadas a seguir.

Pedagogia Tradicional

A pedagogia tradicional, influenciada por pensa-
dores como Johann Friedrich Herbart, é caracteriza-
da pela ênfase na transmissão de conhecimentos e 
conteúdos previamente estabelecidos. Esta aborda-
gem considera o professor como a principal fonte de 
conhecimento e o aluno como um receptor passivo. 
O foco está no desenvolvimento intelectual por meio 
da memorização e repetição, com pouco espaço para 
questionamentos ou para a construção ativa do saber. 

Pedagogia Progressista

A pedagogia progressista, defendida por educado-
res como John Dewey, propõe uma educação centrada 
no aluno e na experiência prática. Nessa concepção, 
o aprendizado é visto como um processo ativo, em 
que o estudante é incentivado a explorar, questionar 
e participar da construção do conhecimento. A esco-
la é entendida como um espaço democrático, onde se 
desenvolvem habilidades críticas e colaborativas, pre-
parando os alunos para a vida em sociedade. 
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Pedagogia Crítica

A pedagogia crítica, amplamente associada a Pau-
lo Freire, é uma concepção que busca conscientizar 
os indivíduos sobre as desigualdades e injustiças 
sociais, utilizando a educação como um instrumento 
de transformação social. Através do diálogo e da pro-
blematização, essa abordagem incentiva os alunos 
a questionarem as estruturas opressivas e a agirem 
para mudar a realidade em que vivem. 

Pedagogia Tecnológica

A pedagogia tecnológica surge no contexto da socie-
dade contemporânea, marcada pelo avanço tecnológi-
co e pela digitalização. Essa concepção valoriza o uso 
de tecnologias da informação e comunicação (TICs) no 
processo educativo, promovendo métodos de ensino 
mais interativos e personalizados. A aprendizagem 
por meio de plataformas digitais, o uso de inteligência 
artificial e a educação a distância são características 
dessa abordagem, que busca adaptar a educação às 
novas demandas da sociedade globalizada. 

FINS DA EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE OCIDENTAL 
CONTEMPORÂNEA

Os fins da educação na sociedade ocidental con-
temporânea podem ser analisados sob diferentes 
perspectivas, mas, em geral, estão relacionados ao 
desenvolvimento integral do ser humano, à prepara-
ção para o mercado de trabalho e à formação de cida-
dãos críticos e participativos. 

Desenvolvimento Integral

A educação visa promover o desenvolvimento inte-
gral dos indivíduos, considerando suas dimensões cog-
nitivas, emocionais, sociais e físicas. Nesse sentido, a 
escola não apenas transmite conhecimentos acadêmi-
cos, mas também contribui para a formação de valores, 
atitudes e habilidades que permitem aos alunos se tor-
narem seres humanos completos e realizados. 

Preparação para o Mercado de Trabalho

Na sociedade contemporânea, a educação também 
é vista como um meio de preparação para o mercado 
de trabalho. A formação de competências técnicas e 
profissionais que respondam às demandas do merca-
do é uma das funções centrais do sistema educacional, 
especialmente no contexto da economia globalizada e 
da crescente competitividade.

No entanto, essa função não deve se limitar à 
preparação técnica, mas também incluir o desenvol-
vimento de capacidades críticas e criativas, funda-
mentais para a inovação e o progresso social. 

Formação de Cidadãos Críticos e Participativos

Outro fim essencial da educação é a formação de 
cidadãos capazes de participar ativamente na vida 
democrática. Isso implica não apenas o ensino de 
conhecimentos sobre direitos e deveres, mas também 
a promoção de uma consciência crítica em relação às 
questões sociais, políticas e ambientais. A educação, 
nesse sentido, é de suma importância na construção 
de uma sociedade mais justa, equitativa e sustentável.  

PAPEL DA EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE OCIDENTAL 
CONTEMPORÂNEA 

Na sociedade ocidental contemporânea, a educa-
ção desempenha um papel multifacetado e central 
para o desenvolvimento social, econômico e cultural. 
Ela é considerada uma ferramenta essencial para a 
promoção da igualdade de oportunidades, para o 
combate à pobreza e à exclusão social e para o fortale-
cimento da democracia. 

Educação e Igualdade de Oportunidades

A educação é frequentemente vista como o princi-
pal meio para promover a igualdade de oportunidades, 
oferecendo a todos os indivíduos, independentemen-
te de sua origem social, a chance de desenvolver suas 
potencialidades e alcançar uma vida melhor. Políticas 
de inclusão e de acesso universal à educação básica, 
seguidas de oportunidades de ensino superior, são 
fundamentais para a redução das desigualdades e a 
construção de uma sociedade mais equitativa. 

Educação e Cidadania Global

Em um mundo cada vez mais interconectado, a 
educação assume o papel de formar cidadãos globais, 
capazes de compreender e enfrentar desafios globais 
como as mudanças climáticas, a migração e as desi-
gualdades econômicas. A educação para a cidadania 
global promove valores como a solidariedade, a res-
ponsabilidade social e a sustentabilidade, preparando 
os indivíduos para a atuação em um cenário interna-
cional complexo e dinâmico. 

Educação e Inovação Social

A educação é, também, uma força motriz para a 
inovação social, capacitando os indivíduos a desenvol-
verem soluções criativas para os problemas contem-
porâneos. Instituições educacionais que incentivam o 
pensamento crítico, a pesquisa e o empreendedoris-
mo social contribuem significativamente para o avan-
ço da sociedade, promovendo mudanças positivas e 
sustentáveis. 

Educação e Desenvolvimento Econômico

A educação é amplamente reconhecida como um 
dos principais motores do desenvolvimento econô-
mico. Em sociedades ocidentais, onde a economia do 
conhecimento se tornou central, a qualificação da 
mão de obra é essencial para o crescimento e a com-
petitividade. A educação, nesse contexto, não apenas 
prepara indivíduos para empregos existentes, mas 
também para a criação de novas indústrias e serviços, 
estimulando a inovação e a adaptação às mudanças 
tecnológicas.

Investir em educação significa também investir na 
capacidade de uma nação para responder aos desafios 
econômicos globais. Países com sistemas educacionais 
robustos tendem a apresentar maiores taxas de ino-
vação, maior produtividade e, consequentemente, 
melhores índices de desenvolvimento humano. Além 
disso, a educação superior e a formação contínua 
desempenham um papel crítico na preparação de pro-
fissionais para setores emergentes, como a tecnologia 
da informação, energias renováveis e biotecnologia. 
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Educação e Transformação Social

Outra função importante da educação na sociedade 
ocidental contemporânea é seu potencial de transfor-
mação social. Ao fornecer conhecimento, habilidades 
e valores, a educação pode ser uma ferramenta pode-
rosa para promover a justiça social, reduzir desigual-
dades e construir uma sociedade mais inclusiva. 

A educação inclusiva, por exemplo, visa garantir 
que todos os indivíduos, independentemente de suas 
condições socioeconômicas, culturais ou de deficiên-
cia, tenham acesso igualitário à aprendizagem. Isso 
reflete uma compreensão ampliada do papel da edu-
cação, que vai além do mero acesso ao conhecimento 
para incluir a formação de uma sociedade justa, em 
que todos têm a oportunidade de alcançar seu pleno 
potencial. 

Além disso, a educação crítica, conforme discutido 
por Paulo Freire, é uma forma de transformar a rea-
lidade social ao promover a conscientização dos indi-
víduos sobre sua condição social e incentivá-los a agir 
para mudar essa realidade. A educação, assim, torna-
-se um meio de empoderamento, permitindo que as 
pessoas compreendam e combatam as desigualdades 
e injustiças em suas vidas e em suas comunidades. 

Educação e Cultura

A educação também desempenha um papel cen-
tral na preservação e promoção da cultura. Ela é o 
meio pelo qual as tradições, valores e conhecimentos 
de uma sociedade são transmitidos às novas gerações. 
Na sociedade ocidental contemporânea, a educação 
promove a valorização da diversidade cultural, ao 
mesmo tempo em que busca um equilíbrio entre a 
preservação de identidades culturais e a integração 
em uma cultura global compartilhada.

Programas educacionais que incorporam a educa-
ção multicultural reconhecem e valorizam as diferen-
tes culturas dentro de uma sociedade, promovendo o 
respeito e a compreensão entre grupos diversos. Isso 
é particularmente importante em sociedades pluralis-
tas, nas quais a educação deve servir como um pon-
to de encontro para diferentes culturas, facilitando o 
diálogo e a coesão social. 

Além disso, a educação em artes e humanidades 
tem um papel vital na formação do senso crítico e 
estético dos indivíduos, permitindo uma maior apre-
ciação das diferentes formas de expressão cultural e 
artística. Essa educação contribui para o desenvolvi-
mento de uma identidade cultural consciente e para 
a manutenção do patrimônio cultural, ao mesmo tem-
po em que prepara os indivíduos para a vida em um 
mundo multicultural. 

A educação na sociedade ocidental contemporâ-
nea é multifacetada e exerce um impacto profundo 
em diversas áreas da vida social, econômica e cultu-
ral. Suas concepções pedagógicas variam conforme o 
contexto histórico e cultural, mas todas elas partilham 
o objetivo comum de formar indivíduos capazes de 
contribuir para o desenvolvimento social e econômi-
co, ao mesmo tempo em que promovem a justiça e a 
inclusão social. 

Os fundamentos da educação ancoram-se na filo-
sofia, sociologia, psicologia e antropologia, oferecen-
do diferentes perspectivas sobre como a educação 
deve ser conduzida e quais são seus fins últimos. Na 
contemporaneidade, a educação não é apenas um 

direito humano fundamental, mas também um ele-
mento essencial para a construção de uma sociedade 
mais equitativa, democrática e sustentável. 

Assim, ao considerarmos os conceitos e as con-
cepções pedagógicas, é vital reconhecer a educação 
como um processo dinâmico, que deve se adaptar às 
necessidades de uma sociedade em constante mudan-
ça, sem perder de vista seus objetivos de promover o 
desenvolvimento integral do ser humano e a transfor-
mação social.

ASPECTOS BIOLÓGICOS E ASPECTOS 
ANTROPOLÓGICOS

No que concerne aos fundamentos da educação, 
há de se considerar os aspectos biológicos e antropo-
lógicos como elementos que engendram essa área do 
conhecimento. 

Nesse sentido, tornam-se importantes as análi-
ses sobre o que é ser docente e o que considerar nos 
processos de ensino e aprendizagem. A autora Fanny 
Abramovich, pedagoga, escritora e jornalista, desen-
volve importantes considerações a respeito deste 
desafio. Em seu livro Que raio de professora sou eu? 
(1990), a autora argumenta acerca das características 
fundamentais para ser um “bom professor”. Nas pala-
vras da autora:

[...] sei que ela ainda vai ser uma boa professora. 
Boa mesmo, pra valer. Ela está crescendo – aos 
33 anos – e vai crescer mais! Como mulher, como 
pessoa, como aprendiz, como ensinante. Tem tudo 
para ser legal e levar uma vida legal. Confio nela. 
Enquanto ela se pergunta: “Que raio de professora 
sou eu?”, enquanto tiver dúvidas, ela tem tudo pra 
entrar numa sala e dar uma grande aula. (Abramo-
vich apud Pedroso, 2018, p. 234)

Nesse viés, Pedroso (2018) ressalta que a autora 
compreende como um “bom professor”:

[...] aquele que não se acomoda, não se dá por com-
pletamente formado, sempre busca aprender mais, 
se questiona e imagina novas formas de se realizar 
tanto profissional quanto pessoalmente. (Pedroso, 
2018, p. 234)

Portanto, trata-se de uma compreensão que se 
aproxima da ideia de “professor reflexivo”, elucidada 
pela pedagoga portuguesa Fátima Braga, em que este 
profissional é caracterizado como um:

[...] professor flexível, aberto à mudança, capaz de 
analisar o seu ensino, crítico consigo mesmo, com 
um amplo domínio de destrezas cognitivas  e rela-
cionais [...]  fazendo dele alguém que constante-
mente constrói, elabora e comprova suas teorias. 
(Braga, 2001, p. 25 apud Pedoro, 2018, p. 234)

Assim sendo, a criticidade é uma característica 
essencial do professor educador, que também deve 
ser um profissional em constante aprendizagem, 
construindo e aprimorando os processos de ensino 
em sua prática diária.

Partindo desse princípio, torna-se importante a 
compreensão de aspectos antropológicos, como, por 
exemplo, o que Laraia (1986) explicita sobre o concei-
to de cultura. Nas palavras do autor: 


